
DeclaraÃ§Ã£o de 21 de novembro de 1974FiÃ©is Ã  Roma eterna, guardiÃµes da TradiÃ§Ã£oEsta declaraÃ§Ã£o afirma a fidelidade Ã  Roma catÃ³lica tradicional,

rejeitando as reformas neo-modernistas e destrutivas da Igreja do

â€žConcÃ­lioâ€Ÿ Vaticano II.

DeclaraÃ§Ã£oAderimos de todo coraÃ§Ã£o, com toda nossa alma Ã  Roma catÃ³lica,

guardiÃ£ da fÃ© catÃ³lica e das tradiÃ§Ãµes necessÃ¡rias Ã  manutenÃ§Ã£o desta

fÃ©, Ã  Roma eterna, mestra de sabedoria e de verdade.

Recusamos ao contrÃ¡rio e sempre recusamos seguir a Roma de

tendÃªncia neo-modernista e neo-protestante que se manifestou claramente

no ConcÃ­lio Vaticano II e depois do concÃ­lio em todas as reformas

que dele saÃ­ram.

Todas essas reformas, com efeito, contribuÃ­ram e contribuem ainda

para a demoliÃ§Ã£o da Igreja, para a ruÃ­na do SacerdÃ³cio, para o

aniquilamento do SacrifÃ­cio e dos Sacramentos, para o desaparecimento

da vida religiosa, para um ensinamento naturalista e teilhardiano nas

Universidades, nos SeminÃ¡rios, na catequese, ensinamento saÃ­do do

liberalismo e do protestantismo condenados muitas vezes pelo magistÃ©rio

solene da Igreja.

Nenhuma autoridade, nem mesmo a mais elevada na hierarquia, pode

nos constranger a abandonar ou diminuir nossa fÃ© catÃ³lica claramente

expressa e professada pelo magistÃ©rio da Igreja hÃ¡ dezenove sÃ©culos.

NÃ£o Ã© isso que nos repete o Santo Padre hoje? E se certa

contradiÃ§Ã£o se manifestasse em suas palavras e seus atos assim como

nos atos dos dicastÃ©rios, entÃ£o escolhemos o que sempre foi ensinado

e fazemos ouvidos moucos Ã s novidades destrutivas da Igreja.
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NÃ£o se pode modificar profundamente a Â«lex orandiÂ» sem modificar

a Â«lex credendiÂ». Ã€ missa nova corresponde catecismo novo, sacerdÃ³cio

novo, seminÃ¡rios novos, universidades novas, Igreja carismÃ¡tica,

pentecostal, todas coisas opostas Ã  ortodoxia e ao magistÃ©rio de

sempre.

Esta Reforma saÃ­da do liberalismo, do modernismo, estÃ¡ inteiramente

envenenada; sai da heresia e leva Ã  heresia, mesmo que nem todos

os seus atos sejam formalmente herÃ©ticos. Ã‰ portanto impossÃ­vel para

todo catÃ³lico consciente e fiel adotar esta Reforma e submeter-se a

ela de qualquer maneira que seja.

A Ãºnica atitude de fidelidade Ã  Igreja e Ã  doutrina catÃ³lica, para

nossa salvaÃ§Ã£o, Ã© a recusa categÃ³rica de aceitaÃ§Ã£o da Reforma.

Por isso sem nenhuma rebeliÃ£o, nenhuma amargura, nenhum

ressentimento prosseguimos nossa obra de formaÃ§Ã£o sacerdotal sob a

estrela do magistÃ©rio de sempre, persuadidos de que nÃ£o podemos

prestar um serviÃ§o maior Ã  Santa Igreja CatÃ³lica, ao Soberano

PontÃ­fice e Ã s geraÃ§Ãµes futuras.

Por isso nos ativemos firmemente a tudo o que foi crido e

praticado na fÃ©, nos costumes, no culto, no ensino do catecismo, na

formaÃ§Ã£o do sacerdote, na instituiÃ§Ã£o da Igreja, pela Igreja de

sempre e codificado nos livros aparecidos antes da influÃªncia

modernista do concÃ­lio esperando que a verdadeira luz da TradiÃ§Ã£o

dissipe as trevas que obscurecem o cÃ©u da Roma eterna.

Fazendo isso, com a graÃ§a de Deus, o socorro da Virgem Maria,

de sÃ£o JosÃ©, de sÃ£o Pio X, estamos convencidos de permanecer fiÃ©is

Ã  Igreja CatÃ³lica e Romana, a todos os sucessores de Pedro, e de

ser os Â«fideles dispensatores mysteriorum Domini Nostri Jesu Christi

in Spiritu SanctoÂ».



Fazendo isso, com a graÃ§a de Deus, o socorro da Virgem Maria,

de sÃ£o JosÃ©, de sÃ£o Pio X, estamos convencidos de permanecer fiÃ©is

Ã  Igreja CatÃ³lica e Romana, a todos os sucessores de Pedro, e de

ser os Â«fideles dispensatores mysteriorum Domini Nostri Jesu Christi

in Spiritu SanctoÂ».


